








71.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES
Objetivo do estágio: Ganhar experiência na área, a partir da criação de vários 
tipos de materiais gráficos, além da experiência de trabalho em uma empresa e 
com uma equipe de design. Ademais, tem-se como objetivo a aplicação na prática 
de diversos assuntos ministrados em sala de aula.
Objeto(s) do estágio: Peças  gráficas, além de relatórios e outros documentos 
diagramados. 
Programa de atividades (PAE): Auxiliar na criação e adaptação de layout de peças
gráficas, como: mapas, gráficos, infográficos e materiais para apresentações. Além 
disso, auxiliar na diagramação de documentos e relatórios.
1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA
Resumo da situação da empresa em relação ao Design: O LabTrans possui uma 
equipe de design composta por um designer e 7 colaboradores estagiários. Possui 
equipamentos adequados que atendem as nossas necessidades tanto na questão 
de hardware, como de software. 
O que foi abordado no estágio: Criação e desenvolvimento de materiais gráficos 
como: ilustrações, mapas, gráficos e  infográficos. Além da diagramação de 
documentos, pesquisas e relatórios.
Atuação na área gráfica: Materiais gráficos como imagens e apresentações, além 
de documentos diagramados.
Atuação na área informatizada (mídias): Os softwares utilizados foram: Adobe 
InDesign, Adobe Illustrator, Adobe Photoshop, Google Earth e o pacote Office.
1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
Infra-estrutura física disponibilizada: Uma  sala destinada a equipe de 
comunicação, na qual ficavam tanto os profissionais contratados e estagiários 
dos cursos de design de letras. Cada colaborador da equipe de design 
possuía computadores individuais com os softwares necessários funcionando 
corretamente, com a velocidade e memória adequados a uma dinâmica de 
trabalho muito satisfatória.
8A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: No setor de 
comunicação.
O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, 
etc) onde foi realizado o estágio: No segundo andar do prédio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU) na Universidade Federal de 
santa catarina (UFSC).
Data do início do estágio: 01/08/2018
Data de encerramento do estágio: 05/12/2018
Carga horária diária: 4h
Horário diário do estágio (entrada e saída): 8h às 12h
1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO
Nome: Profº. Dr. Luciano Patrício Souza de Castro
Formação e cargo: Coordenador de Estágios em Design CCE-UFSC e Professor 
Orientador 







 a) Cronograma com as atividades (projetos) nos quais houve a 
participação do estagiário (preferencialmente relacionando as datas ou períodos 
de realização);
 b) Tarefas (estabelecidas no PAE) desempenhadas pelo estagiário em 
cada atividade (projeto) e as horas de trabalho para cumprimento de cada tarefa
 c) Se necessário, uma relação complementar de atividades não 
relacionadas diretamente ao PAE que tenham consumido parcela de tempo 
representativa em relação à carga horária do estágio.
Semana/Mês Atividade desenvolvida
De agosto a 
novembro
Elaboração de figuras ilustrativas para relatórios
De agosto a 
novembro
Elaboração de infográficos para relatórios
De agosto a 
novembro
Diagramação de relatórios




2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO
a) AÇÃO 1:
Elaboração de figuras ilustrativas para relatórios
Briefing: A equipe de design do LabTrans recebe uma série de tipos de demanda, 
dentre elas os relatórios são os principais produtos desenvolvidos. O conteúdo 
destes relatórios são elaborados por equipes técnicas multidisciplinares, 
compostas por engenheiros, geógrafos, economistas e administradores. Os textos 
destes relatórios são ilustrados por figuras padronizadas, onde encontram-se 
prints de localizações no Google Earth com marcações em vetor que condizem 
com a seção tratada no relatório. 
Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores.
Figura 1- Exemplo de figura desenvolvida pela equipe de design.
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Figura 2- Arquivo em .kmz
A  solicitação deste tipo de demanda chega para a equipe de design através de um 
e-mail endereçado ao gestor da equipe. O gestor fica responsável por criar uma 
pasta dentro da rede interna do sistema do Laboratório, incluindo os arquivos 
enviados pela pessoa que solicitou a/as figura/figuras. Na maioria dos casos, 
estes arquivos consistem em uma apresentação de Powerpoint e um arquivo 
de execução no Google Earth (.kmz) (Figura 2). Na apresentação de Powerpoint 
estará um esquema da figura com os elementos solicitados e especificações da 
figura. No .kmz estará a localização exata da base da figura solicitada e também as 
marcações para possibilitar a montagem.
Devido ao grande número de relatórios produzidos pelo LabTrans para um 
mesmo cliente que tratam da mesma temática, equipes anteriores desenvolveram 
um padrão de elementos que abrange as necessidades das demandas. O padrão 
vem sendo atualizado pela equipe atual de design, principalmente devido à novas 
necessidades dos projetos mais atuais. No padrão (Figura 3), encontram-se: 
layout base de construção de figuras, ícones, padrões de demarcações, paletas 
de cores, padrões de construção de figuras específicas, delimitações de espaços 
e exemplos atualizados de figuras comuns. 
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Figura 3- Exemplo de uma parte do padrão criado para desenvolvimento das figuras.
17
Após a criação da pasta com os arquivos de solicitação de demanda, o gestor da 
equipe direciona a demanda para um dos bolsistas ou estagiários. Para a criação 
da figura, é utilizado um arquivo base padrão (Illustrator) com artboard fixo de 
15cm de largura e com variação de altura, mantendo o limite de 21cm. Outros 
elementos fixos do arquivo são os elementos de localização de norte, uma rosa 
dos ventos e a escala da imagem da base (.kmz). O processo de desenvolvimento 
da figura se desdobra da seguinte maneira:
1) Salvar um printscreen do .kmz com as marcações;
2) Salvar um printscreen do .kmz sem as marcações (Figura 4);
3) Inserir as duas imagens no arquivo (Illustrator) de construção da figura em 
uma camada de fundo;
4) Incluir os elementos em da demanda solicitada em vetor, seguindo o padrão;
Figura 4- Printscreen tirado do arquivo em .kmz para desenvolvimento da figura. 
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5) Calcular a escala e editá-la nos elementos fixos;
6) Girar a rosa dos ventos para corresponder ao norte das imagens de fundo;
7) Ocultar o printscreen do .kmz com as marcações;
8) Incluir legenda na figura – segundo o padrão – com os elementos presentes na 
figura solicitada; 
9) Exportar um .png de alta qualidade da figura para a subpasta de saída da pasta 
da demanda.
Após a finalização da criação da/s figura/s, o bolsista ou estagiário solicita ao gestor 
que ele confira a resolução da demanda e, após conferido, o resultado é enviado 
para a pessoa que solicitou a demanda através de um email com o caminho da 
subpasta de saída dentro da rede interna do sistema do Laboratório. Não havendo 
ajustes ou correções, a figura está pronta para ser inserida no relatório.
Figura 5- Figura com elementos gráficos. 
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Figura 6- Exemplo de demanda de figura solicitada.
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Figura 7- Exemplo de demanda de figura solicitada.
As figuras 6 e 7 possuem um processo de desenvolvimento bem parecido com o 
da figura 1, exceto pelo fato de que, na figura 7, havia a necessidade de inserção 
de fotos que foram tiradas pela própria equipe técnica do LabTrans, para ilustrar 
melhor os locais que estavam sendo expostos na figura.
21
Figura 8- Exemplo de demanda de figura solicitada.
Já a figura 8, possui um objetio um pouco diferente, pois ela não foi feita para 
mostrar vias ou mostrar o entorno de alguma obra, como a maioria, ela tem como 
objetivo estimar a quantidade de comunidades indígenas em uma certa área e 
mostrar isso graficamente.
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Figura 8- Figura aplicada em um relatório diagramado pela equipe de design.
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Figura 9- Figura aplicada em um relatório diagramado pela equipe de design.
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b) AÇÃO 2:
Elaboração de infográficos para relatórios
Briefing: Os infográficos desenvolvidos, assim como as imagens, também 
são feitos para fazerem parte dos relatórios criados pelas várias equipes que 
compõem o LabTrans. Logo, o briefing para criação ou adaptação dos infográficos 
se assemelha bastante com o das figuras. Desta forma, constata-se que ele vem 
como uma demanda onde busca-se ilustrar  ou destacar as informações mais 
importantes que se encontram nos textos dos relatórios.
Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores. 
O processo para a criação de infográficos para os relatórios segue as premissas 
da criação de figuras ilustrativas. Os infográficos também possuem um padrão 
elaborado pela equipe de design anterior e atualizado pela equipe atual de acordo 
com a necessidade dos produtos mais atuais. 
Figura 10- Gráfico utilizado nos relatórios de desempenho dos portos.
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Também elaborado através do Illustrator, o processo se desenvolve da seguinte 
forma:
1) Copiar os gráficos enviado através de um Powerpoint para o arquivo de 
construção de infográfico no Illustrator;
2) Transformar os gráficos em curvas e aplicar padrão do infográfico que será inserido;
3) Inserção dos gráficos no infográfico solicitado;
4) Exportar um .png de alta qualidade do infográfico para a subpasta de saída da 
pasta de demanda.
Como na construção de figuras, quando concluídos, os infográficos serão 
verificados pelo gestor e depois enviados para a pessoa que o solicitou. 
Não havendo ajustes ou correções, a figura está pronta para ser inserida no 
relatório e enviada aos clientes.
Figura 11- Arquivo enviado como base para a criação do gráfico da figura 10.
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Figura 12- Infográfico com dados sobre Complexos portuários.
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Figura 13- Infográfico com dados sobre Complexos portuários.
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Figura 14- Infográfico com dados sobre produtos importados ou exportados pelos clientes do 
LabTrans.
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Figura 15- Infográfico aplicado no relatório.
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Figura 16- Infográfico aplicado no relatório.
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Briefing: Muitos dos relatórios produzidos pelo LabTrans possuem uma versão 
resumida com um viés mais comercial, para apresentar a clientes e para possíveis 
clientes. Estas “versões reduzidas” passam pela equipe de design para a aplicação 
de um projeto gráfico mais atraente.
Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores. 
As demandas de diagramação chegam para o bolsista ou estagiário da mesma 
forma que as de criação de figura e infográficos para relatórios. O processo de 
desenvolvimento desta atividade se desdobra da seguinte forma:
1) Colocar os gráficos do documento no estilo do padrão do relatório (Illustrator);
2) Inserção do texto no arquivo base do relatório (Indesign);
3) Aplicação de estilos de caractere e de parágrafo de acordo com o arquivo base 
do relatório;
4) Inserção das figuras e gráficos;
5) Inserção da capa;
6) Exportação do relatório em .pdf simples e com paginação dupla.
Assim como nas atividades descritas anteriormente, quando concluída a 
diagramação do relatório, os .pdf serão verificados pelo gestor e depois enviados 
para a pessoa que o solicitou. Não havendo ajustes ou correções, o relatório está 
pronto para apresentar ao cliente.
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Figura 18- Capa do Relatório de Desempenho dos Portos.
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Figura 19- Sumário do Relatório de Desempenho dos Portos.
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Figura 25- Capa do Relatório de Síntese.
Figura 26- Índice do Relatório de Síntese.
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Figura 27- Diagramação do Relatório de Síntese.
Figura 28- Diagramação do Relatório de Síntese.
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Figura 29- Diagramação do Relatório de Síntese.
Figura 30- Diagramação do Relatório de Síntese.
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Figura 31- Diagramação do Relatório de Síntese.




Briefing: Existem alguns documentos, relatórios que precisam ser “diagramados”de 
forma mais rápida e mais simples, sem tantos elementos gráficos, porém com 
aplicação de estilos e padronização das figuras, gráficos e infográficos que são 
colocados nele.
Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores. 
As demandas de formatação chegam para o bolsista ou estagiário da mesma 
forma que as de diagramação, apesar de essa ser feita no Word e não no Indesign. 
O processo de desenvolvimento desta atividade se desdobra da seguinte forma:
1) Recebe-se um documento no próprio Word que foi escrito pela equipe técnica 
e revisado pela equipe de revisão;
2) Confere-se todo o texto para ver se está com paginação certa;
3) Aplica-se os devidos estilos de texto, tabela e gráficos, criados pela equipe de 
design;
4) Ajusta-se os textos para que se evite o aparecimento de órfãs e viúvas;
5) Gera-se as listas de figuras, gráficos e tabelas;
6) Gera-se o sumário;






3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO? 
Sim, em praticamente tudo, pois obtive uma infraestrutura tanto física, 
quanto em questão das mídias utilizadas, adequada para efetuar as demandas 
que me eram repassadas. Além disso, o estágio me proporcionou uma ótima 
oportunidade de aplicar e aperfeiçoar meus conhecimentos, principalmente 
técnicos, de alguns softwares e de design em geral. Apesar de limitadas, obtive 
oportunidades de criar soluções baseadas nos fundamentos de design para 
desenvolver as demandas do Laboratório. 
Nesse ambiente também pude aprender a trabalhar melhor em uma equipe com 
várias pessoas, futuros ou atuais profissionais do design, na qual compartilhávamos 
as demandas e trocávamos várias experiências e conhecimentos.  
3.2 QUAIS FORAM OS PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO? 
Um dos pontos positivos mais significativos deste estágio é a flexibilidade de 
horário, já que podemos escolher o horário que podemos fazer, desde que 
completemos as 20 horas semanais. Outro ponto importante é a boa localização, 
já que ele se encontra na própria Universidade federal de Santa Catarina. 
Além disso, não existe nenhuma restrição de vestimenta o que faz com que os 
estagiários se sintam mais à vontade no local de trabalho.
Já nos pontos negativos, pode-se citar a questão de já haver um padrão para 
criação da maioria das imagens ou para a diagramação da maioria dos documentos, 
limitando assim a possibilidade de criação para o desenvolvimento de muitas 
demandas. 
3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS? 
Foram coerentes em parte, principalmente pelo fato que já existem padrões bem 
definidos para a maioria das demandas, logo dificilmente consegue-se implementar 
abordagens ou métodos aprendidos na faculdade referentes à etapa conceitual de 
um projeto. Porém, consegui exercitar os conhecimentos que adquiri no curso 
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quando precisava analisar e achar soluções de como adequar tal padrão existente 
às demandas solicitadas. 
Uma divergência bem evidente que encontrei está relacionada aos prazos 
reduzidos que se tem para entregar as demandas, se compararmos com os do 
curso de Design. Além do que, do estágio, não fazíamos pesquisas com público 
alvo, o que é uma prática muito comum no desenvolvimento dos projetos durante 
a graduação.
3.4 COMO E EM QUE ESSE ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO? 
A maior contribuição, com certeza, trata-se do âmbito da comunicação e do 
fato de eu ter aprendido a trabalhar em uma equipe grande de designers e a 
ter aprendido a me comunicar bem com profissionais de outras áreas, como 
engenharias, letras, etc, que faziam as solicitações das demandas realizadas 
pela equipe de design. Com isso, aprendi a lidar melhor com as alterações e re-
trabalhos que acabavam surgindo.
Com o estágio também pude aprimorar e exercitar bastante o meu conhecimento 
em alguns softwares, como: Indesign, Illustrator, etc. Desta forma, ganhei uma 
velocidade considerável em “usabilidade” dos softwares, o que facilita muito o 
trabalho, de modo que ganho mais tempo para outras etapas do processo.      
3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS? 
Acredito que dentre os principais, encontram-se os conceitos de teoria da forma, 
de teoria da cor, de tipografia, de ilustração digital, de tratamento de imagem, 
de produção gráfica e de diagramação. Esses conhecimentos prévios foram 
fundamentais para mim tanto em etapas mais conceituais do desenvolvimento 
das demandas, como em situações onde eu precisava fazer adaptações do 
padrão existente.
3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO? 
A maior deficiência de conteúdos que eu identifiquei foi referente a dinâmica 
de trabalho, a lidar com as expectativas e com as “vontades” das pessoas que 
solicitavam as demandas, além da questão de lidar com alterações que pediam 
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mesmo após já terem aprovado a demanda, os prazos apertados também foi um 
obstáculo que tive que aprender a contornar.   
Ademais, no desenvolvimento de algumas demandas, senti falta de um certo 
aprofundamento nos fundamentos de design que o curso poderia ter me 
proporcionado de forma mais satisfatória. Exemplos disso são questões de 
composição, teoria da forma e gestalt. 
3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO?
Valor 8, uma vez que consegui aplicar bastante conhecimentos que obtive no 
curso e até aprimorá-los, porém o estágio poderia ter proporcionado mais 
oportunidades de criação e não só aplicação de padrões pré-definidos. Além 
disso, esperava que o estágio também pudesse estimular o exercício do pensar, de 
refletir criticamente sobre design e as metodologias escolhidas para desenvolver 
os projetos dentro do laboratório, porém na prática não tive tanta autonomia e 
liberdade criativa, além de momentos para analisar o que estávamos fazendo e a 
validade do que e de como estávamos executando as demandas solicitadas.
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